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PREFEITURA MUNICIPAL DE CAÇAPAVA DO SUL



SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO E MEIO AMBIENTE
Departamento Técnico de Engenharia, Arquitetura e Urbanismo

MEMORIAL DESCRITIVO
OBJETO:
EXECUÇÃO DE OBRAS DE REFORMA E IMPLANTAÇÃO DE MELHORIAS DA ACADEMIA DE SAÚDE AO AR LIVRE NO AREIÃO - BAIRRO FLORESTA

LOCAL:
Rua João Faria de Oliveira Lima Silva, Setor 02 – Quadra 440 – Lote 01
Bairro Floresta – Caçapava do Sul-RS
APRESENTAÇÃO
Este memorial descritivo refere-se à execução de obras de Reforma e Implantação de Melhorias na Academia de Saúde ao ar Livre no Areião - Bairro Floresta, Setor 02, Quadra 440, Lote 01, nesta cidade.

As obras incluem a reforma do sanitário existente, o cercamento com tela e iluminação da área da academia ao ar-livre e quadra de vôlei de areia.

1 - IMPLANTAÇÃO
1.1 TERRENO
O local já possui uma academia e uma quadra de vôlei implantadas. Trata-se de uma área localizada no Areião do Parque Olímpico do Bairro Floresta, ao lado do campo de futebol.
1.2 INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS  E LOCAÇÃO DA OBRA
Deverão ser previstas as instalações provisórias da obra, compreendendo um local para a guarda do material, maquinaria e ferramentas necessárias à execução dos serviços.

Para início das obras, deverá ser definido o posicionamento exato dos equipamentos, os níveis necessários à implantação cercamento e dos equipamentos substituídos, mapeamento das avarias apontadas juntamente com a Equipe de Fiscalização da obra, bem como conhecimento prévio do plano de trabalho.
2 - CERCAMENTO EM TELA
2.1 ALAMBRADO 
Para o cercamento do local deverá ser implantado alambrado para quadra poliesportiva, estruturado por tubos de aço galvanizado, (montantes com diametro 2", travessas e escoras com diâmetro 1 ¼”), com tela de arame galvanizado, fio 12 bwg e malha quadrada 5x5cm.
O acesso ao local será através de portão de abrir / giro, em gradil de metalon redondo de 3/4" vertical, com requadro, nas dimensões 1,20x2,20m, que deverá ser implantado e receber pintura sobre fundo adequado.

A altura final da tela mais mureta na área da academia e da quadra é 2,20 metros, sendo que os 10,0m de fundo da quadra somado a 5,25m divididos pelos dois lados serão cercados com altura final de 4,0 metros.

Deverá ser executada mureta de alvenaria sobre pedra argamassada, com altura de 50cm, sendo 30cm de pedra argamassada enterrada e 20cm de alvenaria, que deverá receber chapisco, reboco e pintura.
2.2 ALVENARIA 

A mureta de alvenaria deverá ter espessura de 15cm, com tijolos cerâmicos furados, de boa qualidade, assentamento do tipo deitado.

A alvenaria deverá ser assentada com argamassa mista no traço de 1: 2: 8 (cal hidratada e areia), revolvida em betoneira até obter-se mistura homogênea. O assentamento dos tijolos será executado com juntas de amarração e as fiadas deverão ser perfeitamente alinhadas e aprumadas. As juntas terão 15 mm de espessura máxima.

A preparação da mistura de argamassa para revestimento será sempre executada com particular cuidado, especialmente quanto às superfícies das paredes que deverão estar bem limpas, mediante emprego de vassoura de cerda, e abundantemente molhadas, antes do início dos trabalhos. 

Será permitida a utilização de argamassa industrial, em sacos de 20 a 25 Kg, marca Votorantim, Quartzolit ou similar, com especial atenção às recomendações do fabricante, quanto à aplicação e dosagem do produto.
2.2.1 Chapisco

Toda a alvenaria a ser revestida será chapiscada depois de convenientemente limpa. A argamassa de chapisco deverá ter consistência fluida, ser constituída de areia, predominantemente grossa, com dimensão máxima entre 2,40 mm e 6,30 mm.

As bases de revestimento deverão atender às condições de plano, prumo e nivelamento, fixadas pela especificação de norma brasileira.

Para a aplicação do chapisco, a base deverá estar limpa, livre de pó, graxas, óleos, eflorescências, materiais soltos ou quaisquer produtos que venham prejudicar a aderência e abundantemente molhadas antes de receber a aplicação desse tipo de revestimento. A operação terá de ser executada, para atingir o seu objetivo, com o emprego de esguicho de mangueira.
2.2.2 Emboço e Massa única

Após a limpeza das superfícies de alvenaria, será aplicado chapisco grosso com peneira fina, constituído por cimento Portland comum (saco de 50 Kg) e areia grossa, no traço 1:3. 

A aplicação da argamassa de revestimento será iniciada após a completa pega entre a alvenaria e o chapisco. Será preparada com betoneira, misturando-se primeiramente o agregado miúdo (areia), peneirado em malha fina, com os aglomerantes (cal hidratada e cimento comum Portland) no traço 1:2:8, além da água necessária para dar uma consistência plástica adequada. 

A composição da argamassa será constituída por areia fina (peneirada), cal hidratada e cimento, no traço 1:2:8, medido em volume, utilizando lata de 18 litros como padrão de referência. A argamassa deverá ser utilizada dentro de duas horas e meia, a partir do primeiro contato do cimento com a água. Será rejeitada e inutilizada toda a argamassa que apresentar vestígios de endurecimento, sendo expressamente vedado tornar a amassá-la. 

A espessura máxima tanto do emboço como do reboco, contada a partir do tijolo chapiscado, será de 15 mm, tanto para as paredes internas como para as externas. O seu acabamento deverá ser desempenado com régua de alumínio e com desempenadeira. Qualquer um destes revestimentos deverá apresentar aspectos uniformes, com parâmetro perfeitamente plano, não sendo tolerada qualquer ondulação ou desigualdade de alinhamento da superfície revestida. No caso do reboco, o acabamento final será executado com desempenadeira revestida com feltro.
Os procedimentos de execução do chapisco e emboço deverá obedecer ao previsto na NBR 7200 – Revestimentos de paredes e tetos com argamassas – materiais, preparo, aplicação e manutenção.

3 - PINTURA
3.1 PINTURA SOBRE FERRO:

As estruturas de ferro do alambrado e portão deverão ter suas superfícies preliminarmente lixadas, recebendo logo após 01(uma) demão de fundo, tipo zarcão, aplicada a rolo ou pincel, executada em obra. 
Posteriormente, as estruturas e os equipamentos deverão receber pintura com tinta esmalte acetinado, em 2(duas) ou mais demãos aplicadas a rolo ou pincel, executada em obra.

A cor dos equipamentos deverá ser mantida na mesma tonalidade dos existentes no local, inclusive nos equipamentos novos a serem substituídos. O portão e as estruturas do alambrado deverão receber pintura na cor verde colonial (paleta de cores das Tintas Anjo, ou similar).

As tintas a serem aplicadas deverão ser afinadas ou diluídas com solventes apropriados e de acordo com instruções dos respectivos fabricantes. Deverão ser de primeira qualidade. As demãos de tinta deverão ser tantas quantas forem necessárias para ser obtido coloração uniforme e estável, para o necessário recobrimento.
3.2 PINTURA SOBRE ALVENARIA:

Todas as superfícies a serem pintadas deverão estar firmes, lisas, isentas de mofo e principalmente secas, com o tempo de "cura" do reboco novo, nas áreas de reparo, cerca de 30 dias, conforme a umidade relativa do ar.

Deverá ser aplicado uma demão de selador acrílico nas paredes e após duas demãos de pintura em tinta acrílica. Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca, convindo esperar um intervalo de 24 horas entre duas demãos sucessivas. 

Os trabalhos de pintura serão terminantemente suspensos em tempos de chuva. 

Deverão ser evitados escorrimentos ou salpicos de tinta nas superfícies não destinadas à pintura (vidros, pisos, aparelhos, etc.). Os salpicos que não puderem ser evitados deverão ser removidos quando a tinta estiver seca, empregando-se removedor adequado. Toda vez que uma superfície tiver sido lixada, esta será cuidadosamente limpa com uma escova e, depois com um pano seco, para remover todo o pó, antes de aplicar a demão seguinte de tinta. 

Toda a superfície pintada deve apresentar, depois de pronta, uniformidade quanto à textura, tonalidade e brilho (fosco, semi-fosco ou brilhante).

Somente serão utilizadas tintas de primeira linha de fabricação, devendo ser entregues na obra em embalagem original de fábrica, intactas. Deverá ser utilizada tinta látex acrílico da marca Coral, Suvinil ou similar, em duas demãos, sem emassamento e sobre selador acrílico, também da mesma marca da tinta que for aplicada.

As cores devem seguir o padrão existente no local ou alteradas após consultar à Fiscalização do contratante, para obter sua anuência e aprovação.
4 – REFORMA DO SANITÁRIO
4.1 REFORMA DO SANITÁRIO EXISTENTE
O local possui um sanitário, o qual deverá receber revestimento de piso e parede, bem como a alteração do ponto de água da pia, com a instalação de uma torneira de bancada.

5 – ILUMINAÇÃO
5.1 REFLETOR RETANGULAR, 400W

Para a iluminação do local deverão ser implantados, junto a parede externa dos sanitários existentes, refletores do tipo retangular fechado, com lâmpada vapor metálico 400 w, com extensão de luz a partir da rede existente.

6 SERVIÇOS FINAIS E EVENTUAIS

Após a execução dos serviços, a obra deverá ser limpa e livre de entulhos. A obra será considerada entregue ao uso da população somente após concluída, mediante parecer da fiscalização.
A obra deverá estar de acordo com a NBR 9050, no que diz respeito a rampas destinadas à acessibilidade de Pessoas Portadoras de Deficiência. A execução dos serviços deve respeitar a legislação vigente, normas e projetos de normas, especificações aprovadas pela ABNT, referente a obras de construção civil, inclusive sobre segurança do trabalho, será parte integrante deste memorial, como se nelas estivessem transcritas.
Caçapava do Sul, 31 de julho de 2023.
	_________________________

Helmesona de O. Santana

Engª. Civil – CREA RS152843
	_________________________

Giovani Amestoy da Silva

Prefeito Municipal
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